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Programa 
 
       O curso tem como objetivo a discussão preliminar de alguns enfoques teóricos sobre os 
movimentos sociais. Pretende-se uma reflexão sobre os movimentos tanto em suas formas 
de manifestação que lhes conferem particularidade, quanto de aspectos gerais que 
contribuem para elucidar e compreender as transformações político-sociais 
contemporâneas.   
     A sistemática do curso compreenderá as aulas expositivas, seminários apresentados 
pelos alunos e apresentação de vídeos. 
     A avaliação constará de um prova, um trabalho individual e da apresentação de 
seminários. Cada atividade valerá dez pontos, sendo a nota final a média das três 
avaliações. 
     Ao longo do curso, textos poderão ser substituídos, acrescentados ou retirados.   
 
  
       Unidade I: enfoques teóricos 

1- GOHN, Maria da Glória. 1997. Considerações Finais. IN: Teorias dos Movimentos 
sociais – Paradigmas clássicos e contemporâneos, pp. 327-343 (16 pgs.). Petrópolis 
RJ: Editora Vozes. 

2- ALEXANDER, Jeffrey C. 1998. Ação coletiva, cultura e sociedade civil: 
secularização, atualização, inversão, revisão e deslocamento do modelo clássico dos 
movimentos sociais. In: Revista Brasileira de ciências sociais, Nº 37 vol. 13, jun: 5-
31. (27 pgs). 

3- CALDERÓN, Fernando; JELIN, Elizabeth. 1987. Classes sociais e movimentos 
sociais na América Latina: perspectivas e realidades. In: Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, Nº 5, vol.2, out. 67- 85 (18 pgs). 

4- LACLAU, Ernest. 1986. Os novos movimentos sociais e a pluralidade do social. 
IN: Revista Brasileira de Ciências Sociais, Nº 2, vol. 1, out.  

5- DOMINGUES, José Maurício. 2002. Reflexividde, individualismo e modernidade. 
IN: Revista Brasileira de Ciências Sociais, Nº 49, vol.17, jun. 55-70 (25 pgs.). 

6- SANTOS, Boaventura Sousa. 1999. Reinventar a democracia: entre o pré-
contratualismo e o pós-contratualismo. IN: OLIVEIRA, Francisco de PAOLI, Maria 
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Célia (orgs), Os Sentidos da Democracia: políticas do dissenso e hegemonia global, 
pp. 83-120 (46 pgs). Petrópolis RJ: Editora Vozes. 

7- SOUZA FILHO, Carlos Frederico Marés. 1999. Os Direitos Invisíveis. IN: 
OLIVEIRA, Francisco de; PAOLI, Maria Célia.(orgs). Os Sentidos da Democracia: 
políticas do dissenso e hegemonia global, pp. 307-334 (46 pgs.). Petrópolis RJ: 
Editora Vozes. 

8- GOHN, Maria da Glória. 2003. Movimentos sociais na atualidade: manifestações e 
categorias analíticas. IN: Movimentos Sociais no Início do Século XXI. Antigos e 
novos atores sociais. (Movimentos sociais na atualidade [I], pp. 13-32, 19 pgas). 
Petrópolis, RJ: Editora Vozes. 

9- MELUCCI, Alberto. 2001. Introdução; Conflitos de Cultura. IN: A Invenção do 
Presente: Movimentos sociais nas sociedades complexas, pp. 21-47 (16 pgs.); 
pp.70-94 (24 pgs.). Petrópolis, RJ: Editora Vozes. 

10- ALVAREZ, Sonia E.; DAGNINO, Evelina; ESCOBAR, Arturo. 2000. Introdução-
O Cultural e o Político nos Movimentos Sociais Latino-Americanos. IN: 
ALVAREZ, Sonia E.; DAGNINO, Evelina; ESCOBAR, Arturo (orgs.), Cultura e 
Política nos Movimentos Sociais, pp.15- 57. (42 pgs.). Belo Horizonte: UFMG. 

11- SLATER, David. 2000. Repensando as Espacialidades dos Movimentos Sociais. IN: 
ALVAREZ, Sonia E.; DAGNINO, Evelina; ESCOBAR, Arturo (orgs.). Cultura e 
Política nos Movimentos sociais Latino-Americanos, pp. 503-533 (30 pgs.). Belo 
Horizonte: UFMG. 

 

Unidade II-direitos étnicos, autonomias indígenas e democracia agrária. 

Movimentos Indígenas 

12- VIVEIROS de CASTRO, Eduardo B. 1983. A Autodeterminação indígena como 
valor. In: Anuário Antropológico/8,  pp.233-242 (9 pgs.). Rio de Janeiro: Edições 
Tempo Brasileiro Ltda. 

13- MIGNOLO, Walter. 2006. El Pensamiento Descolonial. (8pgs.). IX Fábrica de 
Idéias. Universidade Federal da Bahia. 

14- SANTOS, Boaventura Sousa. Os Novos Movimentos sociais. IN: LEHER, Roberto; 
SETUBAL, Mariana (orgs.). Pensamento Crítico e Movimentos Sociais: diálogos 
para uma nova práxis, pp. 174-189. (15 pgs.). São Paulo: Cortez. 

15- GLEDHILL, John. 2001. La dialéctica región-centro-nación a fin de siglo: poderes 
regionales, poderes transnacionales y la transformación del Estado. In: 
MALDONADO ARANDA, Salvador (org.). Dilemas Del Estado Nacional: uma 
visión desde la cultura y el espacio regional, pp.27-53. (26 pgs.). México: CIESAS. 
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16- BARTOLOMÉ, Miguel Alberto. 2001.  Movimientos Índios en América Latina: los 
nuevos processos de construción nacionalitária. Série Antropologia, nº 321. Brasília 
(23 pgs.). 

17- ZIBECHI, Raul 2005. Os movimentos sociais latino-americanos: tendências e 
desafios. In: LEHER, Roberto; SETUBAL, Mariana (orgs.). Pensamento Crítico e 
Movimentos Sociais: diálogos para uma nova práxis, pp. 198-207 (9 pgs.). São 
Paulo: Cortez. 

18- ORTOLON Matos, Maria Helena. 1999. O Movimento Pan-Indígena no Brasil. IN: 
Pós: Revista Brasiliense de Pós-Graduação em Ciências Sociais. Ano 3, Nº 1, 
Brasília. 

Quilombolas 

19- ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno. 2005. O Direito Étnico à Terra. IN: Orçamento 
& Política Socioambienatal-. Inesc. Ano IV nº 13, jun/2005. 

20- NETO, Joaquim Shiraishi. 2006. “Práticas Jurídicas” Diferenciadas: Formas 
Tradicionais de acesso e uso da terra e dos recursos naturais. IN: NETO, Joaquim 
Shiraishi (org.). Leis do Babaçu Livre: Práticas Jurídicas das quebradeiras de coco 
babaçu e normas correlatas, pp.13-32, (19 pgs.). Manaus,  

21- BARRETO TRINDADE, Joseline Simone. “Nós, quilombola?” A construção da 
identidade quilombola a partir dos levantamentos de comunidade negras rurais no 
Estado do Pará. In: Observatório Quilombola. 

22- MOURA, Glória. 2004. Quilombos contemporâneos no Brasil. IN: MUNANGA, 
Kabengele.(org.). História do Negro no Brasil, Vol.1, pp.62-75 (13 pgs.). Fundação 
Cultural Palmares/Minc. 

Movimentos no campo e na cidade 

23- DIAS, Eurípedes da Cunha. 1997. MST: rito e práxis da democracia agrária. Revista 
Cultura Vozes, nº 5,pp.46-67, set.- out. (21 pgs.). 

24- DIAS, Eurípedes da Cunha. 2003. Arqueologia dos Movimentos sociais. IN: Gohn, 
Maria da Glória (org.) Movimentos Sociais no Início do SéculoXXI: antigos e novos 
atores sociais, pp. 91-111, (20 pgs.). Petrópolis, Rj, Editora Vozes. 

 

Unidade III- movimentos sociais: teoria e intervenção na realidade social. 

25- MEDRADO FARIA, Marcília de Araújo. 1995. Movimentos populares e o 
surgimento do SUS no Estado de são Paulo. IN: MEDRADO FARIA, Marcília; 
JATENE, Adib (orgs). Saúde e Movimentos Sócias, pp.15-26 (11 pgs.). São Paulo: 
Edusp. 
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26- OLIVEIRA, Adolfo Neves. 2002. Fragmentos da Etnografia de uma Rebelião do 
Objeto: indigenismo e antropologia em tempos de autonomia indígena. IN: Anuário 
Antropológico/98, pp.109-130 (21 pgs.). Rio de Janeiro: Tempo Brasilleiro. 

27- BOAVENTURA LEITE, Ilka. 2005. Os Laudos Periciais: Um novo cenário na 
prática antropológica. IN: BOAVENTURA LEITE, Ilka (org.). Laudos Periciais 
Antropológicos em Debate, pp.15-28, (13 pgs.). ABA/CNPq/Fundação Ford.  

28- ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno. 2006. Arqueologia da Tradição: Uma 
apresentação da Coleção “Tradição & Ordenamento Jurídico”. IN: NETO, Joaquim 
Shiraishi (org.). Leis do Babaçu Livre: Práticas Jurídicas das quebradeiras de coco 
Babaçu e normas correlatas, pp.7-12, (5 pgs.). Manaus: PPGSCA-UFAM-F. 
FORD. 

29- NETO, Joquim Shiraishi. 2006. “Práticas Jurídicas” Diferenciadas: Formas 
Tradicionais de acesso e uso da terra e dos recursos naturais. IN: NETO, JOQUIM 
Shiraishi (org), pp.13-32, (19pgs.). Manaus: PPGACA-UFAM-F.F.ORD. 


